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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PESCADO
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE PESCADO: consumo direto

FAO 2016
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Aquacultura x Pesca: Ásia
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PRINCIPAIS GRUPOS DE ESPÉCIES CULTIVADAS

FAO 2012



PISCICULTURA MARINHA NO MUNDO

FAO 2016



Crescimento de bijupirá x pargo (45 dae)

Foto: Benetti 

RSMAS

Para produzir 100.000 ton: 

20 milhões de alevinos de bijupirá (5 kg)

200 milhões de alevinos de pargo (0,5 kg)



PISCICULTURA MARINHA NO BRASIL

AINDA ESTAMOS SELECIONANDO ESPÉCIES ...



A experiência com PEIXE-REI



PEIXE-REI: incubação e larvicultura

Diâmetro do ovo: 2mm

Comprimento larva: 7mm

Primeira alimentação Artemia
Sampaio (2006)



A experiência com LINGUADO





Produção de linguado em RAS no Brasil



Produção de linguado em RAS no Brasil



A experiência com CORVINA



Desova induzida: HCG 500 UI/Kg

Temperatura: 23 °C

Salinidade: 30 ‰

Comprimento ao eclodir: 1,9 mm

Alimentação

green water (Tetraselmis tetrathele)

Rotíferos

Artemia

PRODUÇÃO DE ALEVINOS DE CORVINA

Albuquerque et al  (2009)



Bijupirá - Rachycentron canadum

Experiência com bijupirá no Brasil



www.aqualider.com.br

Experiência com bijupirá no Brasil

Tanque-rede Recife



Produção de bijupirá em Ilha Grande - Brasil



* Pousada Nautilus

Produção de bijupirá 
em Ilha Grande - Brasil



0 → 4Kg

12 meses

≈ 11g/dia

Sampaio  et al (2011) Aquaculture Research 42:832-834

Crescimento de bijupirá em tanque-rede costeiro



* Pousada Nautilus

Tanque-rede Rio de Janeiro

Experiência com bijupirá no Brasil



Courtesy:Paulo Iribarrem

FURG



Criação de bijupirá em 

sistema de recirculação de água (RAS)

Reprodução de bijupirá criados em RAS

Larvicultura de bijupirá  em RAS

Berçário de bijupirá em RAS

Engorda de bijupirá durante um ano em RAS



Produção de cobia em RAS no Brasil



SISTEMAS DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA

Filtros: mecânico, biológico

Aquecedor/Resfriador
Skimmer

Esterilização: UV, ozônio

Sump: decantação
Bombas

Controle de luz: intensidade e fotoperíodo - cor



LAPEM – FURG: tanques para engorda

Sistema de filtração



AQUICULTURA INTENSIVA

QUALIDADE DE ÁGUA: tudo é importante, 
especialmente em sistemas de recirculação de água

OXIGÊNIO

TEMPERATURA
COMPOSTOS NITROGENADOS

(amônia, nitrito e nitrato)

pH
ALCALINIDADE

DUREZA
SALINIDADE 

…..



LAPEM – FURG: Laboratório experimental

8 RAS com 3 tanques (300 L) em cada



LAPEM – FURG: Laboratório experimental

8 RAS com 3 tanques (300 L) em cada



LAPEM – FURG: laboratório experimental

3 RAS com 5 tanques (1.000 L) em cada



LAPEM – FURG: tanques para engorda

RAS com 2 tanques (15.000 L)



Alevinos adquiridos de um produtor no litoral de SP e transportados
por via terrestre até a FURG (duração 24h)



Tanques de reprodutores (2 tanques, 15 ton cada)

REPRODUÇÃO

Bijupirás criados em RAS durante 3 anos

Desova natural nos tanques de 15 ton



Ovário maturo



Testículo maturo



Embrião em desenvolvimento



Brachionus plicatilis (1-10/mL)

Enriched Artemia 

0,5 – 8 art/mL

0 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30 days

Nannochloropsis oculata 100-200.000 cél/mL

Artemia nauplii (0,5 - 1 art/mL)

Dry diets

2/5 
4/6 

5/8 
0,8 – 1,2 

LARVICULTURA: protocolo de alimentação



Alimento vivo



Green water larviculture



Larva recém eclodida



Larva 5 dae



Larva 15 dae – crescimento heterogêneo



LAPEM – FURG: crescimento bijupirá

442 g



LAPEM – FURG: crescimento bijupirá

1,25 kg



Cobia growth



LAPEM – FURG: crescimento bijupirá

Crescimento de 3 lotes de bijupirá em RAS.

2,5 kg



LAPEM – FURG: crescimento bijupirá

Conversão alimentar lote 3 em RAS.



Nitrato máximo 52 ppm.

Concentrações de amônia (A) e nitrito (B) ao longo do ano.



LAPEM – FURG: eficiência no uso de água

Considerando o volume de água utilizada para encher o sistema e 
as limpezas diárias dos filtros :

Lotes 1 e 2: 1.400 L água marinha/kg peixe (biomassa 3 kg/m3)

Lote 3: 166 L água marinha/kg peixe (biomassa 12 kg/m3)

Para aumentar a eficiência:

Maior densidade de estocagem e REUSO DA ÁGUA:

• no mesmo ciclo de produção

• para outros ciclos de produção



LAPEM – FURG: salinidade

Lote 3: 166 L água marinha/kg peixe (biomassa 12 kg/m3)

Salinidade 35: 5,8 ton sal/ton peixe

Salinidade 5: 0,85 ton sal/ton peixe



Crescimento de bijupirá em baixa salinidade



CONTROL LOW WATER

15 mins

AIR EXPOSURE

1 min

Coleta de sangue:
0, 0.5, 1, 2, 6, 12, 24, 48, 72 h após  os estressores

ESTRESSE E BEM ESTAR



Trushenski et al (2010)



SUBSTITUIÇÃO DE FARINHA E ÓLEO DE PEIXE POR 
OUTRAS FONTES DE PROTEÍNA E LIPÍDIO



USO DE RAÇÃO NA AQUACULTURA



USO DA FARINHA DE PEIXE NA AQUACULTURA



USO DO ÓLEO DE PEIXE NA AQUACULTURA





Substituição do óleo de peixe por óleo de soja em bijupirá: 

efeito na composição de ácidos graxos do filé

Ac. Linonêico

EPA

DHA

Trushenski et al (2011a)



Substituição de farinha de peixe por soja em bijupirá 

Trushenski et al (2011b)



Objetivo final: Despesca RAS



Peixe fresco



DEGUSTAÇÃO
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